
  Sindpaulista realizou 
assembleias gerais 
extraordinárias com 

os trabalhadores da MRS nos 
dias 19 e 22 de agosto, para 
discutir extensa pauta de inte-
resse da categoria.

Por maioria de votos, os 
ferroviários aceitaram a pro-
posta final da Empresa, con-
sistente em  R$ 2.400,00 – 
ficando  alterada  a  data-base 
da categoria,  do dia  1º de 
maio para o dia 1º de novem-
bro.

Com a alteração da data-
base, o Sindicato da Paulista 
protocolou a Pauta de Reivin-
dicações da Categoria, que 
contém as Cláusulas econô-
micas e sociais, que serão 
discutidas e negociadas com 
a empresa para a formaliza-
ção do Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) 2017.

Nestas negociações coleti-
vas com a Empresa MRS, a 
categoria luta para recompor 
os salários defazados já que 
está há praticamente 30 
meses sem qualquer reajusta-
mento.

Leia a íntegra das Atas, 
ACT e a Pauta de Reivindica-
ção em nosso site: www.sind-
paulista.org.br  
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MRS: ferroviários aprovam mudança
da data base de maio para novembro

Os maquinistas da MRS 
lotados nas bases de Peder-
neiras, Itirapina e Sumaré, 
reclamam que a MRS não 
está cumprindo a alínea “d” 
da  Cláusula 36ª do Acordo 
Coletivo de Trabalho vigente, 
que trata da jornada normal 
de maquinista.

A cláusula do Acordo Cole-

MRS Logística descumpre ACT
tivo prevê uma programação 
de 56 horas de folga para os 
maquinistas. No entanto, a 
Empresa tem aplicado 48 
horas nas Escalas de folga.

A Diretoria do Sindicato da 
Paulista, no dia 25/07/21016  
protocolou ofício junto à 
Empresa solicitando que seja 
feita a imediata correção das 

escalas dos maquinistas. 
Como até a presente data a 

MRS ainda não atendeu a rei-
vindicação dos ferroviários, o 
Departamento Jurídico do Sin-
dicato da Paulista estará ajui-
zando Ação de Cumprimento 
na Justiça do Trabalho para 
garantir os direitos dos traba-
lhadores. 

Perdemos o companheiro Matias

Acordo Coletivo não sobrepõe a CLT
Página 4

Nosso Diretor Secretário-Geral, companheiro José Antônio Matias, faleceu com 57 anos de 
idade, no dia 28 de julho de 2016. Ele nasceu no dia 14 de julho de 1959 na cidade de Jundiaí/SP, 
filho do Sr. Ageu Antônio Matias, ferroviário, e da Sra. Regina R. Matias. Era ferroviário aposentado, 
casado com a Sra. Vânia Vilela Matias. Deixa uma filha, Stephania Vilela Matias. Entrou na ferrovia 
pela FEPASA – em 03 de janeiro de 1974.

Página 3
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Reformar ou reformular?
ma vez mais chega-
mos ao período 
eleitoral no Brasil em 
meio a uma crise, 

aliás, crise pela qual, se não 
somos culpados, somos res-
ponsáveis. Digo isso porque 
todos nós, de alguma forma, 
temos parcela de responsabi-
lidade, seja por ação ou por 
omissão.

Contrario ao que acontece 
em países desenvolvidos e 
com sólidas raízes democráti-
cas, somos obrigados a votar, 
e dessa forma transformamos 
essa obrigação em sacrifício, 
e a maioria de nós vai às urnas 
sem a preocupação de fazer a 
melhor escolha dos políticos 
que irão nos representar e 
pagamos caro por isso. A Lava 
Jato é o mais recente exemplo 
das consequências de nossas 
escolhas.

Como sempre, quando se 
chega a uma situação como a 
que enfrentamos hoje no Bra-
sil, o remédio é sempre o 
mesmo, precisamos fazer 
reformas. Reforma da previ-
dência, reforma trabalhista, 
reforma tributária e até refor-
ma política. 

Para justificar a reforma na 
previdência divulga-se o enor-
me déficit existente no setor, 
e faço aqui a primeira consi-
deração: a previdência já 
passou por algumas refor-
mas, ou melhor dizendo, por 
vários remendos. Todas as 
mudanças só nos trouxeram 
prejuízos. Os aposentados 
passaram a receber menos a 

cada reforma, e gastar mais a 
cada dia, já que são obriga-
dos a pagar um plano de saú-
de, pois a contribuição obriga-
tória feita ao longo de todo 
tempo de atividade, que deve-
ria garantir-lhes atendimento 
médico-hospitalar, além da 
tranquilidade da aposentado-
ria, está falido, segundo o 
governo.

Isso porque 30% dos brasilei-
ros tem plano de saúde, não é 
difícil imaginar como estaria 
nosso sistema de saúde sem 
os planos de saúde privados. 
Muitos aposentados foram ao 
longo do tempo obrigados a 
voltar a contribuir com a previ-
dência para garantir a conti-
nuidade do recebimento de 
seus benefícios, e ainda 
assim, não há garantia de 
continuar a receber seus pro-
ventos.

Se a saúde pública no Brasil 
parece estar ruim das pernas, 
isso jamais atingirá senado-
res, ex-senadores, suplentes 
que assumiram o cargo, tam-
pouco seus cônjuges e 
dependentes. E para que isso 
seja possível, é exigido um 
único requisito destes políti-
cos: exercício ininterrupto por 
180 dias. Isso quer dizer que 
nenhum deles precisa contri-
buir para ter direito ao plano 
de saúde mais cobiçado do 
país.

“A assistência à saúde do 
Senado Federal é vitalícia e 
abrange atendimento médi-
co-hosp i ta la r ;  méd ico-
ambulatorial; assistência domi-

ciliar de emergência, urgência, 
traslado terrestre ou aéreo; 
odontológico ou psicoterápico, 
inclusive no exterior”. Tudo isso 
sem nenhum gasto por parte 
dos beneficiados. 

Só para entender um pouco 
mais esse buraco sem fundo 
que é a previdência, em 2013 
a Previdência Pública gerou 
um rombo de R$ 62 bilhões 
para pagar a aposentadoria 
de 1 milhão de servidores 
púb l icos  aposentados,  
enquanto que o Regime 
Geral da Previdência que 
tinha a época 24 milhões de 
aposentados, gerou um défi-
cit de  R$ 50 bilhões, ou seja, 
para pagar um milhão de 
servidores aposentados do 
sistema público o governo 
gastou 12 bilhões a mais do 
gasto que teve com 24 
milhões de aposentados do 
regime geral. 

Entretanto, a nova reforma 
previdenciária pretende fazer 
com que o trabalhador 
comum trabalhe mais para 
continuar a bancar esse desi-
gual tratamento. Pense nisso 
sempre que tiver oportunida-
de de exercer seu ‘‘direito 
obrigatório’’ de voto.

Vem ai a Reforma Trabalhis-
ta...será que temos com o 
que nos preocupar? Temos e 
muito, mas de imediato, 
temos que nos preocupar em 
reformular a maneira como 
escolhemos nossos repre-
sentantes políticos, pois são 
eles que aprovam ou não 
todas as reformas que 

mudam nossa vida para o 
bem ou para o mal. Espero 
que todos nós tenhamos 
aprendido algo com as con-
sequências de décadas de 
politica usada tão somente 
para benefícios de grupos, 
quando não para benéfico 
próprio e nunca em beneficio 
público, e tenham feito a 
melhor escolha para escolher 
os vereadores e prefeitos que 
responderão pelo destino de 
nossas cidades nos próximos 
quatro anos. 

Esse é o primeiro estagio de 
uma reforma necessária a ser 
feita. Não vamos nos enganar 
que tudo isso que estamos 
enfrentando seja consequên-
cia da atuação de um partido, 
seja ele qual for. 

Mais do que olharmos para 
um ou outro partido, que 
como o próprio nome diz, é 
uma parte, temos que nos 
preocupar com todos, consi-
derando que, se um deles 
chegar ao poder, é obrigação 
dos demais fiscalizar a atua-
ção do Executivo, afinal, vota-
mos e elegemos deputados e 
senadores para nos repre-
sentar.

Que o Bom Deus nos proteja 
e nos ilumine!!!



os idos de  1974, pre-
cisamente no dia 03 
de janeiro ingressáva-

mos na então Fepasa - Ferrovia 
Paulista S/A.

Tudo começou  num sábado, 
quando um grupo de jovens 
inscritos para as vagas a serem 
preenchidas na Tipografia da 
ferrovia começou a se reunir 
em frente a portaria da  na rua 
São Bento, em Jundiaí, por 
volta das 7 horas da manhã, 
onde o Sr. Cazolato, muito 
gentilmente nos esperava para 
nos levar até o prédio da 
empresa, localizado na Barra 
Funda/São Paulo.

Era lá, então, que realizaría-
mos o exame técnico/ admissi-
onal.

E o Zé, até então como era 
chamado pelos mais próximos, 
ficou conhecido pelo seu sobre-
nome Matias.

Extrovertido e brincalhão e ao 
mesmo tempo eficiente no 
ofício de gráfico e 
sempre com o perfil de 
liderança, não perdia 
tempo em comparti-
lhar conosco o conhe-
cimento e notícias que 
obtinha aqui e ali.

E assim foram se 
passando os anos de 
nossa juventude  e 
nossa amizade se 
fortalecia pelo conví-
vio saudável que  
fazia parte de nossas 
vidas.

Com o tempo tam-
bém alguns colegas 
de turma saíram da 
ferrovia, mas quis o 
destino que Matias lá 
permanecesse. 

Já na década de 
1990 chegou a apo-
sentadoria, mas mes-
mo assim dada a voca-
ção ferroviária, Matias 
ingressou no Sindicato da 
Paulista, podendo através de 
suas  atribuições defender os 
interesses da categoria, reali-
zando sempre um trabalho 
arrojado em prol do restabeleci-
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mento da ferrovia, fosse junto  
a empresa ou em conjunto a 
parlamentares, os quais  sem-
pre o trataram com relevante 
respeito e sempre imediata-
mente estendendo e levando a 
conhecimento de todos ferro-
viários fossem ativos, aposen-
tados e pensionistas as possibi-
lidades jurídicas que pudessem 
lhe garantir direitos. 

Admirado e convidado por  
diversos partidos políticos para 
ingressar na vida pública, con-
correu por duas vezes a uma 
cadeira na Câmara Municipal de 
Jundiaí e mesmo não atingido os 
votos necessários sempre deu 
continuidade ao objetivo de 
revitalização da Ferrovia, intera-
gindo com a classe política. 

Haverá sempre muito mais a 
contar sobre nossa amizade 
mas fica aqui essa  singela 
homenagem através  da  linda 
Canção da América, de Milton 
Nascimento: 

N

O amigo eO amigo e
companheiro Matiascompanheiro Matias

O amigo e
companheiro Matias

Stephânia Vilela Matias
José Antonio Matias, come-

çou sua jornada no ramo ferro-
viário ainda menino. Conciliava 
o trabalho com o pai e os estu-
dos, desde os seus 7 anos.

 Aos 13 anos ingressou 
juntamente com seu pai a fer-
rovia, exerceu diversas fun-
ções e construiu um amor 
inigualável pelo ramo.

Mesmo que tenha se forma-
do em matemática, sua paixão 
e total dedicação foi dada a 
ferrovia. 

Aos 39 anos aposentou-se, 
porém, não ficou 4 meses 
parado em casa e logo decidiu 
a junta-se à diretoria do Sindi-
cato dos Ferroviários. 

Dentro do Sindicato atuou 
perante os direitos dos apo-
sentados da ferrovia e tentou 
por inúmeras vezes trazer os 
trens de volta para passagei-
ros. 

Atuou na cidade de Jundiaí 
e Campinas, além de percorrer 

as cidades pertencentes a 
região.

Matias era reconhecido por 
onde passava, pela sua simpa-
tia, inteligência e principalmen-
te por sua dedicação.

Ele não conseguiu apenas 
ajudar nos direitos dos aposen-
tados, como também ampliar a 
área de lazer dos mesmos, 
realizando as melhorias na 
Colônia de Férias na cidade de 
Praia Grande, na qual, acom-
panhou diretamente cada 
obra.

Como filha, eu sempre vi 
meu pai ativo e com planos 
para todos os ferroviários. 
Sempre admirei o quanto ele 
se dedicava e amava o que 
fazia, tenho extremo orgulho 
de ser filha dele e de ter acom-
panhado uma parte deste his-
tória.

Infelizmente, neste ano veio 
a falecer, mas deixou sua mar-
ca registrada no Sindicato dos 
Ferroviários.

‘‘Meu pai sempre foi
ativo e com muitos planos’’ Amigo é coisa para se guardar

Debaixo de sete chaves
Dentro do coração

Assim falava a canção que na América ouvi
Mas quem cantava chorou
Ao ver o seu amigo partir

Mas quem ficou, no pensamento voou
Com seu canto que o outro lembrou
E quem voou, no pensamento ficou

Com a lembrança que o outro cantou

Amigo é coisa para se guardar
No lado esquerdo do peito

Mesmo que o tempo e a distância digam 
"não"

Mesmo esquecendo a canção
O que importa é ouvir

A voz que vem do coração

Pois seja o que vier, venha o que vier
Qualquer dia, amigo, eu volto

A te encontrar
Qualquer dia, amigo, a gente vai se encontrar

Esta homenagem, escrita pelo com-
panheiro Luiz Antônio F. de Lima, 
representa o carinho, o respeito e os 
sentimentos de toda Diretoria e funcio-
nários do Sindpaulista. Nossas condo-
lências à família do querido Matias.
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Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) deci-
diu que nem todo 
acordo coletivo pode 

se sobrepor à Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). O 
pleno reafirmou a jurisprudên-
cia do TST no sentido de que a 
natureza salarial das chama-
das horas in itinere, ou de 
deslocamento, não pode ser 
afastada por meio de acordo 
coletivo.

Na decisão final, a maioria 
dos ministros entendeu que a 
autonomia negocial coletiva 
não é absoluta e que os pre-
cedentes do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) no sentido 
da prevalência do acordo cole-
tivo não se aplicam ao caso 
analisado.

Por maioria, o pleno não 
aceitou recurso da Usina de 

Açúcar Santa Terezinha Ltda., 
de Maringá (PR), contra deci-
são que a condenou ao paga-
mento do adicional de horas 
extras e dos reflexos dessa 
parcela sobre as demais ver-
bas trabalhistas, como des-
cansos semanais remunera-
dos, férias, décimo terceiro 
salário e Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS).

Ao julgar recurso de um 
trabalhador rural contra a usi-
na, o Tribunal Regional do 
Trabalho da 9ª Região enten-
deu que a supressão das 
horas in itinere ou de direitos a 
elas inerentes só seria possí-
vel mediante a concessão de 
uma vantagem corresponden-
te, o que não houve no acordo 
coletivo. “Não seria razoável 
admitir mera renúncia por parte 
da classe trabalhadora a direi-

O

O Departamento Jurídi-
co solicita que compare-
çam com máxima urgência 
os herdeiros dos Aposen-
tados/Pensio-nistas abai-
xo relacionados – Assunto: 
ABONO 2.400

GUIMAR DE PAULA 
MORAES VIRGULINO – 
(Campinas) - 11638
ISOLDA MARIA ATTISANI 
– (Campinas) - 11638
LUIZA RUSSO – 
(Campinas) - 11638
LUZIA DE SOUZA NAVAS 
– (Campinas) – 11638
MARIA DA CONCEIÇÃO 
MAESTRELLO – 
(Campinas) - 11638
SILVINA  DE ARAÚJO 
OSCAR – 
(Campinas) – 11638
ANGELO TASCINARI 
FILHO
(Panorama) - 11755

TST decide que acordo coletivoTST decide que acordo coletivo
não pode se sobrepor à CLTnão pode se sobrepor à CLT

TST decide que acordo coletivo
não pode se sobrepor à CLT

Calma lá.
Primeiro a CLT

tos mínimos que lhes são asse-
gurados por lei”, afirma o acór-
dão.

No processo julgado pelo 

TST, a maioria dos ministros 
também entendeu que não 
houve contrapartida para os 
trabalhadores.

Campanha CPTM-Campinas completaCampanha CPTM-Campinas completa
cinco anos, mas não saiu do papelcinco anos, mas não saiu do papel

Campanha CPTM-Campinas completa
cinco anos, mas não saiu do papel

Aviso doAviso do
Dpto. JuridícoDpto. Juridíco

Aviso do
Dpto. Juridíco

A c a m p a n h a  C P T M -
Campinas, que prevê a instala-
ção de trem para ligar Campi-
nas, Valinhos, Vinhedo, Louvei-
ra e Jundiaí, acabou de comple-
tar cinco anos sem que, nesse 
tempo, tenha saído do campo 
das ideias. A campanha nasceu 
em 12 de agosto de 2011, cria-
da pelo Sindicato da Paulista e 
nosso vice-presidente Arioval-
do Bonini Baptista cobra atitude 
por parte das autoridades. “Por 
certo, acaso nosso Governador 
Geraldo Alckmin tivesse vonta-
de política ou interesse neste 
projeto, a população da região 
já estaria viajando para São 
Paulo, nos trens da Cia. Paulis-
ta de Trens Metropolitanos 
(CPTM)”, ressaltou.

Segundo Ariovaldo Baptista, 
“a Campanha CPTM-Campinas 
infelizmente ainda não alcan-
çou o seu objetivo devido ao 
desinteresse de nossos políti-
cos, que preferem privilegiar o 
transporte rodoviário em detri-
mento ao transporte ferroviário 
de passageiros”.

Sabemos todos da importân-
cia fundamental do transporte 
rodoviário, porém a diversifica-
ção e interligação com outros 
modais de transporte coletivo 
de passageiros, melhor atende-
ria a população, e principal-
mente, aliviaria o tráfego de 
nossas rodovias constante-
mente congestionadas. São 
apenas 40 Km de obras a 
serem realizadas pelo Estado, 
que atenderiam as 5 cidades 
(Campinas, Valinhos, Vinhedo, 
Louveira e Jundiaí), que juntas, 
somam mais de 2 milhões de 
habitantes. O trecho ferroviário 
a ser utilizado na extensão das 
linhas da CPTM é privilegiado 
por ser composto de linhas 
duplas. 

Hoje, uma destas linhas férre-
as vem sendo utilizada pela 
empresa concessionária MRS 
Logística S/A – (transporte ferro-
viário de cargas), e a outra via 
encontra-se desativada.

O maior custo de um projeto 
desta natureza são os gastos 
com desapropriações. Porém, 

o Governo do Estado ao utili-
zar-se destas vias férreas, não 
realizaria desapropriações, 
diminuindo consideravelmente 
os custos da obra.

O trecho em questão, por se 
tratar de um trecho ferroviário, 
anteriormente construída pela 
Cia. Paulista de Estrada de 
Ferro, também não necessita-
ria de estudos de impacto ambi-
ental. Outro ponto favorável e 
facilitador para este projeto, é a 
existência das Oficinas de Loco-
motivas de Jundiaí e de Campi-
nas, que poderiam ser utiliza-
das nas manutenções das com-
posições da CPTM.

O vice-presidente acentua 
que “resta-nos continuar com a 
nossa luta para o convencimen-
to de nossos políticos, em espe-
cial o Governador do Estado, 
sobre a importância dos trens 
da CPTM atendendo os municí-
pios de Campinas, Valinhos, 
Vinhedo, Louveira, que passa-
rão a contar com mais uma 
opção de transporte e mobilida-
de urbana em nossa região.
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prazo para requerer a 
complementação de 
pensão é de até 60 dias 
após a data do óbito.

OBSERVAÇÕES:
 - Caso o requerimento seja 

apresentado com mais de 60 
(sessenta) dias após a data do 
óbito, o pagamento dar-se-á a 
partir da data do seu protocolo. 
(Lei Complementar nº 180/78, 
com a redação dada pelo artigo 
1º da Lei Complementar nº 
1.012/2007) 

“§ 2º - O pagamento do bene-
fício retroagirá à data do óbito, 
quando requerido em até 60 
(sessenta) dias depois deste.

“§ 3º - O pagamento do bene-
fício será feito a partir da data do 
requerimento, quando ultrapas-
sado o prazo previsto no § 2º 
deste artigo.

 - A falta de algum dos docu-
mentos solicitados, devidamen-
te justificado, com o intuito de 
garantir o pagamento da pensão 
retroativo a partir da data do 
óbito, não impede o protocolo do 
“Requerimento de Complemen-
tação de Pensão”, ficando a 
análise do processo sujeita à 
apresentação do documento 
faltante.

Recadastramento 
O Recadastramento deverá 

ser efetuado por meio do Formu-
lário de Recadastramento que 
será encaminhado, pelos correi-
os, aos beneficiários no mês que 
antecede ao aniversário

O formulário deverá ser pre-
enchido e assinado com firma 
reconhecida em cartório por 
autenticidade, e encaminhado 
às Unidades Pagadoras (CPDe 
ou CRDPe), do Departamento 
de Despesa de Pessoal do Esta-
do, por meio de carta com Aviso 
de Recebimento (AR), acompa-
nhado dos seguintes documen-
tos:

 - Cópia do último Extrato de 
Pagamentos de Benefícios da 
Aposentadoria / Pensão Previ-
denciária (INSS), para os que 
recebem complementação de 
aposentadoria ou complementa-
ção de pensão;

 - Cópia do Comprovante 

atual de residência (conta de luz, 
água, telefone, etc).

O Recadastramento do Bene-
ficiário também poderá ser reali-
zado no Departamento de Des-
pesa de Pessoal do Estado - 
DDPE, nas hipóteses abaixo, 
mediante a apresentação ou 
encaminhamento, por meio de 
carta com Aviso de Recebimento 
(AR), às respectivas Unidades 
Pagadoras (CPDe ou CRDPe) 
do Departamento de Despesa 
de Pessoal do Estado, dos docu-
mentos indicados:

 - Pessoalmente, apresentan-
do documento de identidade 
com foto;

 - Quando estiver interditado, 
com apresentação ou encami-
nhamento de certidão atualizada 
do instrumento público de inter-
dição, expedida pelo Cartório 
em que tramita o processo, no 
mês em que o recadastramento 
se efetivar, acompanhada de 
solicitação do representante 
legal devidamente datada e 
assinada, de cópia do documen-
to de identidade (RG), do Cadas-
tro de Pessoa Física (CPF) e do 
comprovante de residência, em 
nome do representante legal;

 - Quando estiver ausente do 
País, com o encaminhamento 
de documento indicativo da 
ausência do País, fornecido 

O

pelas Embaixadas ou Consula-
dos brasileiros, no mês em que o 
recadastramento se efetivar;

 - Quando for indicado um 
representante legal para o reca-
dastramento, com apresentação 
ou encaminhamento de procura-
ção outorgada por instrumento 
público, específica para repre-
sentação perante a Secretaria 
da Fazenda, emitida no mês em 
que o recadastramento se efeti-
var, acompanhada de cópia do 
documento de identidade (RG), 
do Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e do comprovante de 
residência em nome do repre-
sentante legal;

 - Beneficiários impossibilitados 
de assinar o Formulário, e que não 
possam comparecer pessoalmen-
te, bem como não se enquadrem 
nas hipóteses previstas nas 
alíneas "b", "c" ou "d", do item 2, 
poderão efetuar o recadastramen-

Prazo para requerer aPrazo para requerer a
complementação de pensãocomplementação de pensão

Prazo para requerer a
complementação de pensão

NOTÍCIA DE FALECIMENTO
Geraldo de Brito
Deixou muitas saudades dos 
companheiros, o falecimento do 
nosso diretor da subsede Campinas, 
Geraldo de Brito, ocorrido dia 
12/07/2016.
Condolências à família.

to com encaminhamento dos 
documentos abaixo, expedidos 
no mês em que o recadastra-
mento se efetivar:

A) Declaração de vida e resi-
dência fornecida pelo Delegado 
de Polícia da circunscrição poli-
cial ou do município de residên-
cia;

B) Escritura Pública de 
Declaração.

Para todas as situações men-
cionadas no item 2 (dois), tam-
bém deverão ser apresentados 
os documentos que seguem:

 - Cópia do último Extrato de 
pagamentos de benefícios de 
aposentadoria / pensão Previ-
denciária (INSS), para os que 
recebem complementação de 
aposentadoria ou complemen-
tação de pensão;

 - Cópia do comprovante 
atual de residência (conta de 
luz, água, telefone, etc).
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m relatório sobre 
prevenção de doen-
ças crônicas, a OMS 
(Organização Mundi-

al da Saúde) fornece o dado 
alarmante de que 4,4 milhões 
de pessoas morrem ao ano 
em decorrência ao nível 
elevado de colesterol no 
sangue. De acordo com os 
dados, as doenças cardiovas-
culares são responsáveis por 
31% de todas as mortes por 
ano só no Brasil. A maioria dos 
óbitos é causada pelos ata-
ques cardíacos (infartos) e 
pelos acidentes vasculares 
cerebrais – AVC (derrame 
cerebral).

Tanto o infarto quanto o 
AVC ocorrem quando coágu-
los interrompem a circulação 
de sangue arterial, impedindo 
a transferência de oxigênio 
para o coração e para, res-
pectivamente, o cérebro. A 
formação do coágulo ocorre 
dentro de um ateroma, que é 
uma placa de gordura, como 
resultado de um processo 
inflamatório.

De acordo com a OMS, 
altos valores de Colesterol 
Total, LDL e Triglicerídeos, e 
baixos valores de HDL são 
fatores de risco que levam ao 
desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares.

A gordura é um dos macro-
nutrientes essenciais para o 
metabolismo, ao lado dos car-

boidratos e das proteínas. Em 
especial, o colesterol e o trigli-
cérides.

Colesterol
Segundo a Sociedade Bra-

sileira de Cardiologia, o coles-
terol é uma gordura (lipídio) 
essencial para a composição 
de membranas celulares, pro-
dução de hormônios esteroi-
des, ácidos biliares e para a 
absorção de vitamina D.

No entanto, colesterol em 
excesso no plasma sanguíneo 
significa problema.

O exame que mede o nível 
de colesterol no nosso sangue 
mostra o colesterol total (CT) 
como sendo uma soma das 
frações LDL, VLDL e HDL. Às 
vezes também pode ser acom-

E panhado do valor de triglicéri-
des no sangue.

LDL, VLDL e HDL são 
siglas para denominar lipopro-
teínas. As lipoproteínas são 
estruturas formadas por prote-
ínas e lipídeos, cuja função é 
auxiliar no transporte de lipí-
deos na corrente sanguínea. 
Por ser uma gordura, o coles-
terol não se dissolve no san-
gue, precisando se juntar às 
lipoproteínas para que seja 
transportado entre o fígado e 
os tecidos periféricos. Enten-
da quais as diferenças:

• LDL (Lipoproteína de Bai-
xa Densidade): conhecido 
como colesterol "ruim" por ser 
rico em colesterol e transpor-
tá-lo do fígado até os tecidos 
periféricos;

• HDL (Lipoproteína de Alta 
Densidade): conhecido como 
colesterol "bom", pois realiza 
o caminho reverso do coleste-
rol, transportando-o dos teci-
dos periféricos para o fígado. 
Este processo é a única mane-
ira possível de excretar coles-
terol do corpo.

• VLDL (Lipoproteína de 
Densidade Muito Baixa): 
secretada pelo fígado e trans-
portada até os tecidos periféri-
cos. Contém colesterol, mas a 
maior parte de sua composi-
ção é de triglicerídeos.

Trigliérides
Segundo a Diretriz Brasilei-

ra sobre Dislipidemias e Pre-
venção da Aterosclerose, do 
Departamento de Aterosclero-
se da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia, os Triglicérides 
(TG) são formados a partir de 
três ácidos graxos ligados a 
uma molécula de glicerol e 
são uma das formas mais 
importantes de armazena-
mento energético para o orga-
nismo, depositando gordura 
nos tecidos adiposo e mus-
cular. Um dos tipos de lipo-
proteínas que transportam os 
triglicerídeos (TG) pela cor-
rente sanguínea são os quilo-
mícrons: ricos em TG e origi-
nados no intestino. Carre-
gam os triglicerídeos do fíga-
do para os tecidos periféri-
cos.

Os riscos do colesterol altoOs riscos do colesterol altoOs riscos do colesterol alto

Em conformidade com a 
Cláusula 60ª do Acordo Coleti-
vo de Trabalho - ACT -  vigen-
te, no mês de outubro/2016 
estaremos realizando as 
Assembleias Gerais Extraor-
dinárias,  com a  elaboração 
da Pauta de Reivindicação, a 
ser apresentada às empresas, 
dando assim, início as negoci-
ações coletivas, referente a 
data-base de 1º de janeiro de 
2017.

Sindicatos e Empresas,  

Rumo/ALL: negociação
da data-base janeiro 2017

negociarão  as cláusulas eco-
nômicas, em especial, o rea-
justamento salarial e os bene-
fícios com repercussão finan-
ceira aos trabalhadores, bem 
como, as demais cláusulas  
sociais  que integram o nosso 
acordo coletivo de trabalho.

Sua presença é muito 
importante; fique atento à 
divulgação pelo Sindicato  dos 
dias, locais e horários da reali-
zação das Assembleias. Com-
pareça, participe.


